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Programas de saúde bucal para crianças são importantes, pois, contribuem de 
forma relevante no tocante à atenção primária em saúde bucal. O referido 
programa objetivou a promoção da saúde da criança de uma forma integral, 
incluindo não somente as crianças, mas também os professores que as ensinam 
e as famílias, de modo a fornecer subsídios para que a comunidade assistida 
desenvolva autonomia em relação à saúde bucal. Para execução das atividades o 
programa contou com 15 extensionistas, e um público alvo de 170 crianças e 32 
educadores, distribuídos em 2 creches do município de Patos-PB; bem como 114 
famílias. As ações foram realizadas dividindo a equipe em três eixos: o primeiro 
trabalhou diretamente com as crianças por meio de atividades educativas, lúdicas 
e teatralizações, avaliando também a condição de saúde bucal pelos índices 
IHOS e ceo-d; o segundo eixo trabalhou diretamente com os professores das 
crianças fazendo capacitações e oficinas sobre temas importantes  para  saúde  
bucal  na  escola  e,  o  terceiro  eixo  trabalhou  com  as famílias  das  crianças 
desenvolvendo oficinas com os pais/responsáveis abordando temas relacionados 
a  saúde  bucal. Na referida vigência foi realizada a 1ª Feira de Saúde Bucal, que 
contou com a participação dos educadores, crianças e famílias. Foram abordados 
os seguintes temas: a associação entre dieta e a formação da doença cárie, 
consequências do uso da chupeta e progressão da doença periodontal, também 
estava a disposição dos participantes mesas demonstrativas com escovas, 
panfletos, macromodelos para demonstrar as técnicas de escovação como 
também jogos educativos para as crianças. Com base na experiência vivenciada 
pode-se concluir que programas de extensão em odontologia baseados em ações 
preventivas que abordem as necessidades do público alvo e que integrem 
comunidade e profissionais de saúde precisam ser valorizados, pois, são capazes 
de transformar cidadãos em agentes multiplicadores de saúde, bem como de 
formar profissionais com visão de promoção de saúde dentro de uma  abordagem  
holística  e com base no princípio do empoderamento. 
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